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"'C9N'GRESSO 1)E. VEZ EM Ql!�NDQ -Si é verdade.t.,. O�! pelo EXC'ENTRI.CI'D:ADE 'ACTU'ALIDADES.
r

céu. ou pelo tnferno í:,; Pelas
I,· SESSÃ!O PRElPARATORIA

�
EHe" magro, e s g u. i o, cinco chagas de . Chrísto, pela 'No mez findo' forão'dep'osita- '&..

'

,... '_�," Ta IE DI·IOT· TO II.
Sob a presidencia do Sr. To- ' grandes cílios sombrean- tunica de Jesus, pelos cravos, dos, dois carregamentos. de le- ){\W' �

I'

lentino, acslamado, reuniram-se do-lhe os olhos pardos e Relas lanças, pela IjUa da amar- nha n'um sitio retirado, pro-
-

�,' ";"
honJtieml Ol!If Nlpi'es'ent'anteS ao 'híumid(:)S'. ENa, esbelta, de uma, gura, por todos os. martyríos. xímo da Larterie chinesa, por Na qualidade em que sou tido i-, � ,'; \

.

congresso, em numero de deze- ,carnaçãa morena, sadia o
e �a.-: 'P9r. .... , ,

detraz do castello de Woluenin e contado comoo maior S�ba8- As torturas.por que pas;ou"'n\�s-
se�: P d F

" bela'Qs perigosamente negros. -,Mis:ericordia I, exclamou Abbay. Do castello trouxerão tianista desta terra, vem muito sa tarde foram indelÍcriptiveil. .'.
r
.. � r? erreira .(ma'am..se., , .

ella, achegande-se :d�eUe.- .muüas caixas ,e pacotes qué'fo- a propósito um assumpto, para No dia seguinte ainda foi 'péi�)l'.

DP�.u�.. SCcuhn'mh:lalZ Nunca. r:i(Jf.em, uma. oecasíãe t;'r.eio, creio, creio t.... rão lancados sobre a .Iariha, de- .' Oito dias depois tiiili.·,,,' André 8
.. oa,reli!

, D
P \!I , ... mim de grande importancia � ..,

João J. T. da Cunha faroravel a-presentou-se, para' N'esta occasião o Nônô, que POlS de lhes lançaram fogo. toda a certeza de. q,ti'e � bella 'passa-
r t d

. '.J ri, Ih dA· b
. _ I respeito, em quanto que para ou- ra com ara:' b

' '

Frtanci-se'o -Tolentlno que' se.eon assassem u Q quan- esttrera muítç caiaco oi anr o s caixas a nrao-se pe a ac- .as e agagens ao cattlpo

Arth,ur de-Mello to. sentiam·. E a amor, crescia•... parai o 'Chão. deu um pulo e ção do fogo e os espectadores tros� de somenos cuidado e de inimigo. ,

'

Carlos Renaur crescía..,
.

um grito:.. 'ficarão surprehendídos ao ver simples ninharia. Algumas.cousa", fOft�slhe disse,!lo

Dr Paula Ramos Er,a' uma Iatalídade. .�Ai r mana'! olha a cobra : que ellas.continhão ricos estoí- S· l' d
. que ella respondeu com o silencio;

H.
.

"el que' o lacto não erra de foi para casa e escreveu uma loh';a,
ennque Boiteux ' Ma6 uma tarde, ella, depois, A mana pOZI'SO de pé, segu- os, sapatos, botinas, vestuaríos ser altamente patriótico, visto indignada, laeI'i'mejada�e fhlmin�nte

Gostá Caràeiro das Iengas.meditações que" os reu-o Nônô pela mão e abaloq... etc. ,Muitos d'estes ,artig,os, erão que' é altamente republicano, carta"à., quea IJ,lOç.a nia �re$PQn'dell.
�o�tli��t�� apaímnsdos têm, resolveu pas- Elle ficou um, momento a, completamente nOTOS. . ,.

. Seu desespero já. não '�tinha liill,i-

JOS.e A. Coutinho
selar ao!jÉllrdi�.Olivei!a BelJ�I., rrocur�r a cobra.ç nãoa a �llan- .Foi queimada, egualmente,

moderno '
e palpitante de bom teso "�". �. .

Dr,,> Luiz Gualberto e� e?mpa.n�la do No�ô • .o lf- do, fm tomar um callce dei grande quantidade de bengalas gosto na epocha presente.
.

...,.Por que fatal acaso e�é9�tl"ei'eu
A�\tllur Líwramento maoz�n.lio,do�ro e traqu��8s.. vermouth no, chalet,

,
8 guardas chuvas. Lord Her- Imagine o leftor querido e ... aquella ínulhei'?: perguntl!.'Ya�jMe: a

Joaquim S. Thiago Cm�adosamente enfeI.tolll-::,8. Mas, no m?IIlento �m. que, bradd RusselLe, (} segundo fi- amado tambem que entro por
passear l!osinhQ na,8u��ala.l?arecia

I Mf�riQ Lobo a, CO?UB'1.iTE, �HlC •• perfuI.llo�a �, lera!a aos .lablOs o cahcíl,.q�el lho do 'louco duque 'de' Bedford, acis'o em uma das salas da nos-
então que nada peior'p1e :podia àconl.

.

, Abriu-se a" 'sessão ao meio palpItante,; l,a. fOL pqra, o Jar- contmha Q lermQuth, lembrúU- presidia a este auto de fé
'

á I t d
,.,

'

.

tecer. Erro! Havia peior; e$sa vib'o�

d,ia,' "
dim.

'.. .

se (i(n.felizmente a te.mpo) de, Apenas re�irou das cha�ma.s' s 'n en ��Cla e que encontreI ra que zombou de:mim.·' ', .

. T?m��am os' jo�ares' de 1 o �asselOu ... pass�I�ll ... e d�- que tmha uma entrevIsta lpar-, "uma bengala ricamente orna-
entre cadelras amarellas e não E-�::�u hei' de tir:·a.r,";y.in�;wça t

. ,:e:��:;rt� s�;. S�a��tu�b.��Mell0 P01S sentolil..-Se' a· ouvIr a II)USI-. cada, para as n9ve l�ora.s: ,mentada'e ofIerecida ai seÍl'ipae se�' que mais, 'éncostadb a' uma Não se dirá que rllf.':ludib!'iado 'por
Ab t ' ã ti· I

,ea,do' 25\ que tocava a walsa Ora, uma entrevIsta e úma· por 'sobel'ano' estrangei'ro', Ao porta,r.'um verâadeiro despréso; I.mbos, ou antes portodos tri:ls-, por-

E ·1·eI'Bal a sess o, °tld�e o sr··.do «AmOf"M"lhadol,' coisa muito grave, e .fl1ltar,al que parece o duq'ue de Bedford aq'uelle' velho retrato -oleo, ar- que o Justino tamb'e-fil< c01ltril.u·io
.. m. 19 um ,apresan a o o re- . d,.... .',

'
.'. '. ' , .

_.
a II-

gimento inter.n'0 que, iubm'etti-
Pou�o epols, n .um .

passo uf1)a. �ntr�yIsta, �.' �omm�'t1j.lrf ordenara no seu testamento que tistica obra; com a sua' noirada para illlJdil'-me. Vepha ainda a.lg,u.-

do à votaçãoJ fo'i appr@.v'ado molle�ente cadenCla��) mas um �nme ,�mperdoayel. '., .aquelle$ óbjecto� fossem assim ma vez pedir",me aígUma çOujla....

unanimente.
'

.que nao era o do ?rubü ma- D'isparoll pura casa, mudou destl'vidos.- Dizia-se que tam- mOldura"que tantas.e tantas vé- Aqui claudieava a perspicacia d.

E� seguida o sr. pre:sidente l��dr{',
,

eH� ã:pp�01.ImOU-Se do de doilelt.e" em tre8 tem�os" 'b�Ill tinhãó sido ,queimadas as zes, desde .creanç�, ta acolitu� namo�ad'O... ,

.eonY'l<.lou, os p.eputados .I�,l'ese·n-, banco; (�I\Ioul e.stacou· e s��- ,e. rom:mtlC.a'rne_nte p-er�umado, suas eatr:qagens: e m'Q'rtos. os ,mas-Lb a" ver no togar 'de honra Justl.no na.da.,lfia-lS lhe.p�(il��' d��.
tes'a mandarem seus dlplom-arvtúu-se commoVldo, electflco, alegremente' vaIdoso:, n um au- cavallos Mas isto não, éi verd'a� da antiga Camara'M:un'icipaf so_I,de

o dl�.�o!! trmt.a e !lOIS. mil reis.

á mesa e a munirem-se de ce" senti'ndo' umas cousas extra- dar "t'e "aHlnhos afa!"ando ,o d' A·
-

. 11 f·
,

Era ent<to a car€o?lra'de HO'f&cii)' q u�
.

u � • I:> e.· pena. um eava o 01 mor- bre um verde docel" o retrato'" t.., (l'd ..

dulª(f:{ilara, a,elel'çã.o da.la

e.
2�, nlIas corretem-lhe pela. ,espinha' -bj·godinho petulan'e, _

olh,a'ndo lo J1stes factos.�ão prods ii.- .

" � .

I
s.e mcu�n'l�r e �orrlglr Il;S l&QIl�as

c01Dmil8são éW {iledeFeS; ,
� 'dorsal'.'·:

'

amistosamente para todos �f .
. d' I):' 'd d

do nosso ve'lh'O'monarcha ! ' q�e �$,ve2i!)s h�vI� na. s��i JU8tl,no
Tl·""�ra·m ..."'taça-o p'ar:o aI""

."
.. 11e utaVelS a Ducura 0,· lJl'"· O l'·'

.'

é
., o mais que fa�la era. pedIr uma ou

..... ,

.

.'v .... Elle esteve amda um mo- quahtos encontrava coma a di·.);, " ,eltor acha qmnsso mUito. .' ",.

Arthur. Llvramento .José Mar- .
.

' que.' I
'.

' outra 'Vez filgum charuto ao André

tins e Schmalz, e pa�a �12.: Ou-
mento' melO encabulado. Tuou ��r a to�?s:-arredem-se,dêm- mal feito, hão é assim l' que esse i Soares. .

.

. .

nha, Paula Ramos 9 Renaux. . do �olso o lenço,-um lenço 'me, ea!ll':l.nho:.,o$.· �ou. para .uma Annllncia"se a pro'xima. cile- retrato devia estar gUardird{ll' Nada: mais,., '. "

. '.

Em vista do-regimento appro- .ehelfand9,.,c a Moskal'y,-pas- e!ltrellsta,·a pn!rpel.ra: _dIgam gada do grande actor' ;G. Ema:- n"um logar decente e llonrosb.. AndI:é So�.res ,entendeu �lie .111.•.
vado\ foram desiO'nad08 relator sou-o duas, o,u tres Ye�es pela la, com franqueza, SI nao me nuel, ao Rio< de J,aneiro. -

Ó d '1.','" I cumprl� pedlrsatlsfacões ali''o-racio.

da 1 & Arthur Liv�amento e da fronte, tessio, e roml!eu:. I a�9am �are�idu., ç0!ll um Rlo-
, ,nao � c��o um acto e'respettti í Refleci�ó depois e pre(e'I'io �ccultat'

2-· Cunha. -Mas ... porque nao deIXa o rneu que vaI dar dl)IS Qedos de PHOSPHAlIK1:FALlERES.llIlieRtIl�lIeritne.ag' como pala attestar o grào de dei' Q',C!.l,1e en�re elle e, tUa haVla; llio

Levantou-se a sessão ás 12 e namoro do F ? .. A Sra.. bem conlersa á sua lIellá Juliet:l' !- licadeza e de civilidade da: nos-! Q.isPllnso,u, porém, brigjl.r �om I} ri�

49minuto,s..
.' , . ,deve ço�prçhe.nder que a:qu�lle, tomou um carro... met'te'u-se A ral'nha' Ll'll"110kalanl' sa'Intendencla; nã_b é assim? "I'apl.ara I'SSO bastav"

Ordem do dIa para amanhã. Ihol'O n<1O pode' dar-lhe toda. a dentro recostou-se nas almo- p
.

b
.

.. Ulll pretexto'
ap'res:enta".ão d·r,s parec·e ,es:da' ..... .

' � l' ;. O," . OIS em ,agora ouça o leItor M �

,

• ,_'"'
.
v r � felICIdade de que e werecedo- fadas como um sultão,fehz:u'tt�; O marido' dai 'nova rainha f.'

" "
• E" 'asq\l:eRre�exto8eria'?

.

cO,nl�lllss�es de_pOderes e re& ra... . � 'e manhosi}, 'e, mand,o,u o. co-" .
':' 'r, '.

,

amado o restp, e, v� t�r.a p.rQya -oVI\', adeu!?! pensQu:dle-ço.ms1(o.
pectlva'dlscussao. EII

'

... t'
Ha-waI, Johu-.O" en, na�ceu em da é'o,vardia dadndianidade e. da ! A occasião me darão Q pretextQ

a.... Guelra oea'lÍ para.... New Bedford: &flass' senda seu �,. o ,
.

I' .

.' .,'" I

PR6:MôfOal* Iamos dizendo � corou, - Ol� ! sublime idy·l.io das ál- páe é 'inãé;PO;'t,ug,()eie�; ,

,

estupidi�z aoili q@ roi) trat�àió I ' LOg,o. no d;ia, se�uinte �nrr:i:��1) n'�
.

ma.s suspendemos,a . tempo; a mas ardentes e apauonadasL. Rapaz bem ))(}VO aiadâ" em- esse mesmO r�tra't6 que jaz' ati"'l'úma c,asa de cha:�utos, eno�,�tl'��
.Em data d.e .i8 dI)

. -eo.rrente, �nna, porque, Sén�()' .nolle� Oh! lua, q·ue sftfenamen�e barcou n'uma bateeira 'pan rado par'a trai de llmacp,orta,em-! H�I:aCl�,.,a quem hgeiramente' c�tn-

fOI, V.,elo dr. lm� de dIreIta des- 'n�o' 'PQde>lmJS garantlif' SI eUa nadas ,·C'amó u:ma gra.nde· hQstla d (norte, De voltn tIcoQ., em. S
"

d d' d
.
"pr

men,I�I;I.. '

ta e�ma�ca, �(}J.Ileado pro�otor eOrON; ou não. '. .'
.

de p�at.a i 110 inft.nita m�r das Fra.nci�co, ,�eguin'do n'llril'na: poe,�ra ·0 e es,l1��za o., ;
. d(��:ac�Q p�lIt',ceu n10Ja�e:�:"c&So

publIco ll�termo o sr. Jose Ar-, Afianl':a:mos porem que ella amplIdões, tr.anqnullas tu que .
- ,

t 'A t 1· 0S'0.lko.i'. dÔ.l etra.to-, a-queUett .

.'
. '. ','

h B·
. .

,
, 11··

l". ,
.

" �.u .' ." \
•
).' ,\\10· meroan e para a . us ra la. '

_.. André Soa!'es fOI: ás nuvens.
t ur Ol�en:I..' �ue, n,.aque .� ,bp.'fI'Q;li- QS olh?s ��. mo�e�to, testemunhaste essa p0e�Ica soe- .' Esta em,bareação. na.ufragou ol�os'�zues, tao c�elOs de ?on- Bepois de u� sil'éticio: �:'o;:'; ;
data, as::;umlú o refendo eal ,de:\i Ulil), Su�pIrosmh� meIO suf- na de Fail:ls'o e Ma.rgarIda� �u, nll'S costas, da ilha Oahu, sal- d�de, onde pareclá reflectlr-Iile -Vae hoje á rua. dos Inv�)i��lJ '1

gO. 'f()�a.do� e dIsse:
,.

i
que oUT,iste. Oli anukhos, amo- va�do-se todos os naufragos o amor da patfia e o cuidado p.or,' -Sim, senhor,' respondeu Mê_i�-

Corista.-nos que, no proximo .

-E. b�m verdade; o q;u.e d,z. r6SOS' de duas, aI Il_l,\Sl Jnoç�s e
qJle alcança�am,en;:t boles, a ci- ella, d�sappareeeram.; vê-s.e ape- ml\nte Horacio. i:;.:;).�

.

qomingo, a di'stincta sociedade ,e ..
:. }!l�:fJ'd":" _

. d·. h
' bell�s';� tu, que v.lS_�e �s lO�lgpS ;d;l�e de .Hópolulu"o�def�z sua nas dois buracos, feitos à,pont

-Hj, �ui��.tempQjáque f;�qpe(,l.
«(Carlos Gomes» no louvavel·; Ot ..�ga, o .�ao po la a� ar ap8llo., de dUqs m:lQs ma�las e resldenCla. .' .

a aqlJella .í.atllJha� . l .' :',:

intento de divertir os Seus con- melbor occaSIao para dar ex- ardentes' tu. que mmtemplasle f t
de bengala ou de chapéo de HaraclO olhou para elle Illml' di-

s'Oci�s, f�rà retreta em frenta !pansão' 4, verborragia. "
os langll"ido; e cOfll1?ridos olha- I

� .P.o� ��s�. �m�o \ nostt sol!! gnar-se respouder. >
ao edificiodos seus ensaios, se-' ......Ah.!' exclamou elle, com res dos namorados ,'eliz�s" 08- �ofrnIa ,. Pl"l��?Il\.Va a

. e� �r I .Além destes outros lá estão - Não me ouvio, creio eu." /

gindo.-se depois uma «�oiréJl!, ,um sentim�111alismo brútal.� quecidos de tud-Oi, <1,0' munoo,
10 tuenCl�. fe,. rapaz III et .1- attestand o e co'mn que acusando ...,.Estou a Iecordar-�e do ! t��po

'4Ü ' • .lo
•

Ah· b
. d gen e e uvo ez�s� com pa rlO- 'V o' ."" ,

��er��lua' aos seus SOCIOS con-; ! n a. sra. so� esse c�mo do bulido, . do monl;Dento a .

" 'I'" ..

Ih _ ,

.

].
_'. dís&dI.or�cio, de_ROis (;\� al(y�. ins-

.. trl'l!>Ulll1teEf.
, ;eu q p,lll;O.'t, ..,. como m� SI,nto cidade, alé da propria vida, ta �?m �que .es que Ja e es o.llllserave, q.ue nao se;J:ltlQ tre- tantes. Cre-io ,gue �onheço .aq�111,.

- .

.

�lelado ás regiõe� t;lmpyrieas cOfita-mj}, ob ! 'Iua, a4tli"muito ,L�la? l�ga.dos pelo san,gue e ,mer-Ihe a mão ante tão grande ,ttamilia desdo o temp� eUl que-a c�sÍL
Fundeou , lilontem ,neste porto, nas aza� dOI·radas de um sool o d' ·to bal·xI·nhO consegUIo 'estabelecer um ne- sacpi·legio 'não era frequentada por ti>lolf.

, .

I JI,
"

B .," .

• e rn segre o, mUI· "'I' ' .

1<" d'
._.

.
. : ,

,

�o:!Y!°q���:ti!�ra,::rq���:n�:�' CfJf ,d'e rosa, quando. est0,u a ao ouvido. ,bem pelD miudo, gOClbCl< flr�l� o. nessa posIQao, Faz pella.A gente sente-se pe-
André Soares�c..u vermenJoc�lJlO

, ,
'

. :.
..

seu lado; assim se-u rand'� t d t· t'
.

't
sou e, lum 13.rIsar-se com os um lacre; todaVIa era preci$o re(J

.
em Santa Cruz, pr.ocedente de'" .•

_

... ,.�' l - U o quan 0' .,.,IS e e OUVI� e, t' f . tt _ 1"·
.

sarosamente abalada, e uma (ln-, J.
."

Santos. ·lh� as m�os velludosas" s�n- para eu escrever Uijl poema em
na IV?S e me eu se na po I�Ica. , .'.: pau eI'.

� _ .
.

�t" dOi O seu halito perfumado � . t ,·'·h- d . d
.

. MaIS tarde, com a ajuda da de trlstesa lllvadlO·me o cora- -Ent�o nll.o ha mUltotelllpo, dbse
.',

ln �l ,. res mlt qes e verso-s e pe .
- elle· crelO qlle entráll

.

t lá
Banco Uniãode São Paulo ,puro....

.

' '.
.

quebrado divididos. erp centl) e amda do� yorluguezes: obteve çao.
.

t01�s e o. senholl,
a.DlJun Oll ,os

Na secl'ão comp'é'ten(e p.ubll·_ E, furIOSO, deS�0�Ul'}!enal Q�' .BOTe cant(}s e um terço de can- a �ua elelçao para- o congresso. Mas aSSim mesmo,' roto, des- Horacio foi "a�udid
'.'

ta
y • _ f

• L' ,

t (J8lJ.2) . d
"" " .o cqm �� .

caIIWS () bah1.neete, correspon- .uma pauao er:orI,Ile" OI, segu- to !.... ,:01 nesse empo. 1., 1:1.. que presado, atu'ado para traz e .pesPQsta.,As pala;yra� tr{l��da�:em
den�e. �(}mez de_março, do ban- :raI)do-j�& as maos

..
e

d'
apert�n- C. LINO. & P. 1;.'}No' ,01as?u�se _codm DLY�lda.KLllhukoka- uma porta, sem cu\dados, esse ,voz a;ltQ. chamár!lm a. a.t�euçi\Q': do

co. «UI�O de Sao P.aulo>l, com,,:do-as n· um !reneltI �r ente CQ.., _----.--'�
am, .uma _e aTI

..
a a aUl, retrato vale' para mim muito d�nQ da caSa. 'A trag.edia. e���va: tw�

calxá fihal nesta capItal. mo étS c,ldelfas do mferno em D ,', 'U bo'
-

c ó que amda nao era· reJo Por as- .

'h l' ·t ., d
mmcnte.

.

;dia d&grande gala.
.

.

e co.a raçao. om. sen
cenção d'este ao tbrono (1874) maiS, o mas mm a. o que o

.
Hora<:io tinha dois camillhQ8:�

. Casamento civil E continuou com a voz tre;:. antigo professor Hmzpeter, vae eile foi nomeado góvernador do miseravel que ousou feril-o com o primeiro era ir-se embl}ra. �"

'. • .i ,lJl:lJla, a res.pir;ção om�gante': :o imperador da Allemanha es- Oa.hu, membro d.o conselho á ponta da immunda bengala.; o se�u�do era ir:.)he ás or�i�as.
NQ cartono r�sp�ctIv:o .

fOi -Oh! por Deus ! ... não olhe .crevar a historia de seu pae. A p(ivado e in.vestido com as or-
. TRISTÃO Prefer�o o segundo.

,

affil.ado, () prlmelllot e:ldlta�, mais para.. aquelle homem ! .E� êdi(�ão será:muito restrícta vis- dens reaes, sendo sua mulher E.nclllmmhdou;sedPara And�é S.oa-

apregoando o casameo.Q (O Clt
" d d·' Oh'

'"'
.

'" "

I : d
'

'd'· ·d d d
.

_
res, a çou eIlea a.mente '·all D\ios

I Jad'" 'Ea d" 'N ceti e d. Marià1 ,,0. ete�to ... eu o o eI? .... .' to. que' os exemplar,es são desti-
e e\ a a a Igm a e e p.rm , Pinheiro Chagas vae começar á.s orelhas d'elle·' Ih";'-

I ' "'0. oY 10 O . dIga. dlga'que de ho e em dl- ,

ceza. E tambem commendadol' tr H' t
.

d '.'
.Marrou. a�. Ia

, .uveS-,e-o segundo apregoàndo o< ante' só a m'I'm ama),:,.J, . nados apenas aos monarchas da ordem 'austriaca de Francis-
a pu,' !Car uma 'lS Oita . oBrá- cudl�-l�e a cabeCa e !lutes q�e·Q.IR.

cltsa:l1l�nto do tenente Manoel .. ....
.' ..." zil. Acompanha-se de primoro- e feh� trresse, tempo d.ese df!f�llder

Machado t!:e: SÚQza e Roz,a1ia -Ai! suspirou, el�a, si fosse .e,strangelros: e á alguns alle- C? Jose e da de Izabel a Catho- sas gravuras e é dis'tribuida aos' sahio pela por:ta fÓ'r.a.
•

llachado da Silva. verdade o que esta dIzendo .... .' mães notave,ls,. hca. fascículos.
,. (Continua)
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'" TIJM��hFO D'AUIEIOA sem d'ahi França, o exercito russo alcan- SECÇÃO RETRIBUIDA , Christo
-�'�"'�"J>""-__ - sahir; neste dia rompeu-se um ff;�a5J25�ggoh��:si;�,I�:� -

B-
-

U· d S P I
Curvemo-nos diante da me�

AtMmmE 'iA1U\OSO '

traquete; horas depois um me-
rante a guerra da Crimêa, anco Ola"O' e, ,I, a,lI () mlhoafdioar,desse ineança:v,el tl'aba�

',' � ;;, donho aguaceiro. partio 8 esco-
I 275 000 ld d

" 'NA

'

• • so a OS. - As sementes pOI' élle espalha.
:\ '

ta do velacho, r<?mpeq o t�aque· Presentemente.eom o. serviço Balancete em 31 de lar�o, de 1891. das cr�sc-elll e se vigoram cada

VOÍtTA:noMUNDO; te, e partio o amantllüo, ! om- mUitar obrlgatorfó, o. etlectivo COMP'REHENDENDO AS ,AGENCIAS E CORRESPONOENCIAS vez mais em nossos corações,

pendo completamente a rela .do sxeectto I'US�O,em t�TPO de
.,.,V

'"

A': €, T ,I'vai
As SIl�S OQI'RS são (;) cOlljuncto

,� 'J�va;, ' d'estay de, convez, ,:Aproveita- paz, monta a 889.000 homens, ,', ,sublime das mais puras e írretu,

Susp�ndemos'd,e Java ás 5 ho- I'
' 65:000 cnrallos. e 1.835 ca- I Secção emJ.ssora taveis , provas da nossa vida es�

,
va-sa a bo ma o que era j!O'SSI- nhões. Em tempo de guerra, "o THESO�RO ·�ACI�N,U.. : piritual.' "

ras qà:lE),'1.ti.hã de":3 deSetembro , vel, mas o tempo era terrivel, etIectivo, chagará a' 4.600.000 I COlHa de depósitos de apelices . 9.705;0008000 Por ellas o homem tem che.

com mar de vagas e vento pela preparando-se então amachina: eornbatenles. 4-00.000 carallos Secção comrrleroial' gado ao conhecimento do seu

prôa; �IH�zât comdisto umamar- que avançava com latinos, 3 a 4 e 3.835 canhões. A maior força AC IONISNAS:
eu e, fitando; novos horisontss

chade 6'"a.'},'"" milhas íamos "e-' é' di 14 dR" t' II
'

E d lí
�té então. occ",ult,os pelo véo dÁ

- [ I .. milhas; at que no' Ia -pare- a USSla es a na cava afia, ,ntra as a· rea isar. � rgnorancia- ve diante de si ab�r.

guindo. ,O �h�Yie�d:Pont foi ceu tender a serenai', No dia 16 que dispõe de 20.000.000 de Antiga emissão -16.506:080S000 ta e larga a estrada do bem on-

msrcailono l'��o, de E V na ° vento �ràf��co �vad-avei e fí- can'lIos!, A '��IRUce �lllall�,a. _ e Nova' emissão ! . f4..455;500·S000 30.96-1:5808000 de se ostentam 01'v-allila4as'pela
distancia' àeK 3. 5, ..' "

a França reiinídas nao contão - - ------ mão do Çreador as mais perfu.
',< '.

nalmente calmo tendo-se parado nem ai met:':cle. ,I, i" ".( Títulos descontados • . I! ; •• 7.302: 8168972 mosas flores do Amor e da Ca-

O vento é'rÁ variável e fraco a machina no .dia H; as 7 da noi- '. ImaJlne-se âeora uma ínva- EtTeitos a receber' c/ de tercei-ros. ,: , 'I: "80;367SMO ridade. ,

no 2' dia, percorrendo todos os te, .i I, são' m�seorita ;0 centro da E�- 'CONTAS 'CORRENTES:- '. ,Prosi:gamoi, Ir�ois.lnar'defesa

quadrarltes e no fim de aguacei- .0 vento porem, de N O nada a- fo'pu·. ;�e� AttHa com as sua-s Movimento: garantidas e especiaes. S; t93: 2228-71 i e na .propaganda da doutrina

"
' .. ;";;'é b t 'f d iud o di 18 reparo sealhOrdaS!

'

' , Apolices eacl'ões. •
53,t:6888680 stantaée'lmll\acQlada que.o Mes,

1'0,S e
. .)(c,o enceuerto.v taaenqo JQ ava.,,�n la", P

.

u-
"4 '

"'I ,
" "'d"

�.
" ,JLO',':OOOSOOQ repr goucomtantadedicaaão

"'
, Cal1�ãó ,da directoria .', '. . .

'l'J: '

:r'

com que no dia4 preparássemos machina, No ,dIa.l9 avistamos ] '

.' , 500',000,80,00
e com tanta sabedoria, '

"

I d' I NOTAS ALEGRES Caíra Filial do Paraná c/ capital. , Esse é o verdadeiro caminho
a machitia, sendo então a' nossa umaga era qu,e segun o consta ,"

' : '

"Idem de Santa Catharlna c'l canual. ", . 500.0008000 d
'

'" V"'I:" que nos con uzírã à Gloria e Ie-

�oniitQ�é-700·.41' e a nossa la- foi � que naufragou com ,9 cy- "I " Idem de Goyaz cj capital '. 500:000S00G lizes daquelles .que ,pode:U se

titude �3·, 40'S: Até o dia 7" o clone no golfo de Bengala, no ,� . .'. 'Valor�s caos'ionados,. .

-

.:
" , 2.,39'5:0008000 compenetrardas eloquentes ver-

vento contiuucJu ora calmo, ora dia seguinte ao. da nOSSa arriba-
,'" " ',' Cauções: de contas correntes .' 8.54-4:,2268183 dades escriptas nos liYI;OS do

'" , ,
..'

dA'
.

N"m theatro o directo�' Bemfeitorias 6'9568930 grande mestre,

v�\riavel e fiilàlmente de fartis, a a, chum; neste dIa paroo-se
- U ,- ,- • ,

"

� " i '
Gosto muito do seu drama; porque é MOTeis e utell5i1io3. "

.
' .' 24.:84-28200 24 de Abril de 1891. "

8�WO�, �gu�c,ejrós"dog quadran- a machina, eUl ,vcrso, e no meu tneatvo .. ,
., V' I', d '. d .. l,,' .' 4.460.:7838000

"

., , O 'autor, '
sorrindo:-Oh! pom tão a 0Jes epOShl os A'lem tumulo.

tes'de,N O e S O, parando-se a No dia 20 o tempo de n�vo se excellentes autnres 'como os que'tem' Juros, ��astos'ger�es, ordenado�, etc'. :. 152:8-19877 t ' :'. .

mach�aao mefo"cÚa,lNodia8 tr.!lnsf,óI'm�va,eos,tifoons de 2 �Sr.,todaagentehadepensaI"que IJllros' a receber·. .,. '. "tG:9948070
'-:
__,__

:;1:
'

"

.
• .. , e proza,. 'É

'
. t'

,

E t d 'd P
", " . 1.995:000S000 Quem conquistou a, Arg'elia?

co��çarã9'fi)rHssimos�gl,lacei- 3 e 4 horas encelarão 'su� appa-
.1" -0-' , ,mpres uno' ao S a o o arana .'

'.

'. • ON soldados fra ? S.
, rl·I'.,a-,Q, com,relampa!Zos, arrl'an- 'N'uibÚib�nal: !", In,tregalisação 'de ac'çõ,es· ".' -"'. ','

6.4\00:0008000:; O ld
ncezes. Im e

,ro,�"teva��ando-se o mar; otem- y- � [ Id d d 6.697:57tS895
não, s so' a:dosfr�ncezes"Yen_

. d' t T' 1
. p ,':"'Teui 'mais al�uma coisà; a' àlie\... )tvel'sos:Sa os e I versos • . .

1"
ceram os Arabes' a '�b '

pdtorn�u':se di chuva, metten- ÇI-se. oSJoan� es, "ll lavla,�ome gar em sua. det'ez;?
,

'

'

;
.

\ Caixa:namatriz,agenciasecorrespondenc-ias ,5:4-,27:6'138169
., 8 ·le res,'flo-

'do-se ,J,·s',',· g"veas nos' rl'zes 'que '" bebIa se cha azedo a bolacha S t t d h f m "t8.',1978t20
rém, não deixariào de triumphar

IA." Y
..

J
-" " '. L

•

- ou, o �us e�, o e uJm a a 1- Banco Emissor da Sul-Rio Gra'nde I d
,,'o .,' "lia

.

(OS vence ores e destruil-os

torãô P.9"'�,t.o"s.fOi'a, dosmes,mos t>ichavaetlldoseestragav�. No ..
"

'-

'

'd d
'

t"
' 'I "

SE'CÇA-O tONSTRUCTO'R'i E INDUSTRIAL' sem deixar um só d'e pé, Odou�

,
'. ,', "I -:-Nao e ver a c; o sr, em,pae",. .

�
M

.

no l3egumt,edla, �ndando-se 2 e se.S'umte -dIa .a, vlOlen�la do,s a,' mãe e 'tres irmãos que trabal-h'am. 'Empl'e,stitnos .: .
,

'
< t,696:54-i 8�60 tor alllot, cujo nome merece

3.,mi,I,lIas gerà,l,meÍlt,e a, .,'bolina guaceiros de Sumatra erão terri- I_,_Sim, serihor, num circo de cavár: "Hypothecas urbanas . , . ,': 2,446:'5008000 passar a. posteridade, foi quem
• ,','

,

",'. �,!"
.

linho's: MaSC,OIDo,eusouo mai%, for- I' ,,;J. p' .' d tl"'d B "2,529:98-18870 venceu�steinirnigo,maisterri_

e\yirªnd.o.;.s� de bo�do para n�o VeIS e nos obrlgavap a corirel' t� siryo de �ase qU,��do f!lzemo� a ; m;tpOvels: roplte a es, o anco. vel do que todas as tribus reuni-
,

. �': .' 'd t'" pal'a a cos' ta' perdeu-se um tr". - col"umn� húma,na., P,or isso d. i.go que. ,C,onstrueçoes., ",'. .
. .

138:576S366 das' e a al'l11a herol'ca em

nos u.eSVIarmos os ro eIros, e "

"

sou o sustento de I!llllha famlha, 1 Fabricas " �'.
(. 798:64;1) S480'

,.,
.

", preg�-

seg�irmos as âerrota,s, +lconse� que te � o mar er,a de v.agc}lhõ�s ' ,

., -0- Dinrsos: Sardo de div'ersos "
'

.' I' 64:357�,550 �:&�r��s:��fn����sta e C,OI!O�l-
lb'ad�s;.an�ss!llatitude"era en- (bor�leJava-st=),. "", b,ont�'se'q':le um 'general dopri- , ," ,SECÇAO HYPO.THECARIA "

:' Mais felizes que nossospred'é-

tão: 3 milhas aó S da linha e a Até o dia 23 o vento de O: o melro ')EmperJO, que e&trfem .,com, '."
'. ',',"

I ','

3,7t3',OO'01/100'0 ce,ssores,. temos aperfeif'oado
, ,

' Bonap,arte no Egypto, soube- estan- Emprestlmos Ruraes I' • " ".
'" I;

d
Y

noss�,Ii:mgitud'e,,:96' emeio. S O e o mal' de vagas com �ortes 4o,se rá rio Í'ei�à.cl0 de Lu'i'z Felip�e Hvpothecas Ruraes, ' .. . , . . "O
7:426:0008000 am ,��als esta arma, E' sempre

',," ;,,' • _ 0"" - .', -que'um seu a.Judante de'c�mpo'la 'L- . 1 \h
"
..

a reemittir 1.1'39:7008000 a qumm�, em. prepara�ões. po-

" N9Q_ialO.os :aguaeelros ('ra..0 ,�",UCelrO!? nao, .,cessou jt;t;n _

SO aCOIllPunhar, ao, Egypto Uql. dlplOl�a- �uras lypO, ecarIas. .

2'H 90'123'" rért;I, !l1als varIadas, maIS pural\,

".:'.,:"; dO" NO mstaute; neste dIa.porem o ven-: ta fr�n.cez encarregado�e u\l1a nps- Dlver'sos:' Saldo de dIversos .� j'
, '11 M mals.poderosas el apresentadas,

fortu�slmos o e, " o mar "

'.,,' sã.o Junto a Mallomet�Ah, II, '
" - •

d b

de gr'andes va!Z"'s, partindo-se a' to torn.ou-se ;pOl,lanços.o ,com· '_)'Ab!'vâi 'ao Cai,rol disse e.U4.: NãC',
' .

R
ij 11-'-3-:--;---:. e, ÇUxo de,uma form?, que.s.üp-

�� _

.'
s' .4 04,OO�oÇ)849' prIme, o seu eX,eessivo amar.gol",

)

t' d' t t'<, mar de ,'agas.mortas; a dIfecçao lhe' gabo o gosto. E um pa.lz.mfer- ,�,_._. ,

'�sco a a gavea a so avep.o "e . .,
_

'

'nal. Mas, olhe lá, já agora h,ll-Ilc me '----,1., c '." "quasl -sempre msupportavel.

vendo-se' obrigado a substituir do vento er� entao, qo ,N O:.;As f�ze: um f�vor, Eu.rart�i-me de 'ou- ,t'. , •. ,', ,P A S!S f v.O .

,

KS perolas ;le quinina (sulfatô,

:'a vela de es'tay', pouco se apro-
3 horas p. m. 3vistrlU-:se a "mas::' VI� talar,- quand? 1a es11ve, cm .mu: ',ISE',C�A-O, E1\! IISSOR,l'

"
,

,o. I;nsu)tato, chlorhydrato, lactato,
" ".' m.as, e nunca VI nem' �lIna� Ve;la SI !t n. br0mhydrato e valerianato' do

veila-vã, O c�o ,er,\,encpb�rto, O .

treação. de um navlO q�e de�ap- m� tr.�z uma,das �aes lpumias." ;: EMISSl O: .' ". ' Dr., Clertan, approvadas .'pela
.

" ,,'. nareceu.
-SIm m�}l general.,. '" N' t' ,".' I ã' 'I," ,

'o.. '9 404·6001/1000 Ad' d M �� ,

ID"ar de vaga�, tendo�se aVIstadn,.; .., , ..- '
"

'

Um anno depois, o of'ficial voltou O as em CHCU a_� o.. . ..

,

" 11 e-a emla e - ellIClllá: de Pariz,

n.6�ia·1l as'5 horas.é 45 minu- (Cont-inu_a) a Pariz, e ?rocur?u? g�n.er�l.. " " ',' _, SECÇÁO"C?MMMERC��� I,
1

,.
.. U.

·são as mais perfeitas pl'eparà-

,'t":;',,\\"''''
,

, 'b" '",' mo;., ..
�--:-.': '-E,ammhamUmla!'dISSe,,)�ees-l.caPita,I;SUbSCriPloantiga

. " . ,',',
(;ões qlle se têm feito ate 'agora.

... os .a. m. uma ar cp; com ru te. \,,' ", :!:'- ." "' "'000;'0008000
Fabrica e venda por atacado:

de N RUSSIA: E�tá li\. enibàb:o ,
.. � eml:s:;ao. ". . ; f�' ,2�., �.

'01/100ó' �
;" Càs,a L. Fl'ére, rlla-Jac'ob, 19,

• ,
' : � ."" "'.1.,' 0, �" _, .�. N6va emis.'ão. :. 16:000:0() 11' ,,0.000:.0008000 Parlz A var'eJ'o em l' t

, , i c,

E 't
. '. -

. Trouxeram uns soldados para CI-' .., ,H ' , , "." • !
"

,. '.; • , I
'
-

.Q. ,

, 'quas O-

O vento maIS ou' �enos eon- s e Im p e fi o
.

c o'n�a T a ma. um �d,rc,óphago. rirar:;t:n ,a pri' Con.tas corrent.es.: ,movi- '1 ,.,' : da� as phar'macías de t,odos' os

. se�vava:-�e então/lio quadrante 'i5�OOO.'OOO de 'habitSln�es;'em mei,r�. e a segunda cll.!xa. Afiná�, ,ri, meato,,e o3irantÍ:ls ' " I L 798:7008464- I palzes, "

'

" " t 723 20 000 000 em i 782 4 f mUlllla lI.ppareceu, "envolta nas llga- ,'"
.... . 1 Ex:r' fl d D CI

de�, dé onde fortissimos a-, , ..
.

" .'

duras,. O general inclillou-se,�p,a.ra DepOSIto p,Qr .tettras. .", 1 ,) ,952:8828430
; Ja ·se a rma o r, er-

.

, '. ,." .' ._. em 1812,65 cm"t835. 7&e,m ellll com ardente, curiosid�a�, mas Depositos�ipOI' c/e'a prazol ,,�,,' (d Itan,
gu�celrps" �qs 'p!'lrseg�u�,o •

no :4878 . 89 em .1883, e tein actu� de subito ergueu-se illdignado; 'e, ;1':.

" ' ,

.\77 JOfll/1190
"

, I t!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!II'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!

,dia 12eUe� etãoseguidose omar álmê�te tG9.000.000:'
' ''flilmiúllndó 'Ó seú ajudante �lOlfJ' um u�O., .i'. t , :'�, vI;

., ,
'

, Qll�.ar jterriT�l;. .; DepOSItaS. . "

.�
• . L055:,HOSOOO ' '"

a�.it!1��7�e bast�n}e; p�,uc,o ,ou "Em 1814, por oecaSlão da -Ora,uma eoiS;L assi,m! E>;ta. iTcm ContasICOl'l'eo,tosl slmples. ,. 92:3848327, t5.376=21\6S40;

qu,!lsrÍlad;�'-se ga,nhava � levava- �oligação imrop�'a contrA a morta 1 D i;,.1 d" t
.

����������������������.����.�.�i�,'�'� e�s�� l�om.!� � ,. t4�OOOSOOO

ROMA MC·E·
, -Mais! Deve de ser mllis L" !11ur- '·-Niló'T(lS falta o :tnimo,lde vo� Caixa· filial do' Paraná 'c/c. '

. f,!,., ,
',. " '94-:34-2S'UO

.',
.'.

. 'I�' '(26.) mnrou comsigo Ra�hel.Poriss� mes-
. trajard'8s asim, de'v-elha bruxa ?,�. Idem de Suntà Catharina; ,-o ,(' 3.537S500

mo que é 'amada e pressentc 'j9. ;, E então correr as ruas s'6sin'lia L ..' Tituios por é/de tere:eiros'. • ,'80:367S'3�0
1'" t

�'�::�s, 'ni,i:.h,'.',·as de! prata sUpp'l'I'CI'O' 'd�'ser 'entregOu"e' ,'; o'ui"'rem' 'i' ,"t ,j ,I",' Saques' a' pàgar '��'V
,. 4.\.,,3968380

� ,. L I�-Tu me acolhpanhal'á,s ate là; e .

F'I' 1 d 'p., "', '/' :t (:
.

1:
'

.

.

'

: ; lPOR que não o'escolhido de seu coração.
' t' 't .:. '. t ' "'t, Cana I la o aran3i c capl a a rea lsar 450:0008000

, J, 'fd� Alencar Terrivel provam,a hade ser essa ,q��n. o �od,�aJ?t" I?OU?O '1mI
e IIl�V°l:il aI" 'Idem ':de,,'Santa �athârinaj idem. . • " 400:0008000

! '1 .........:.._'
Ilao vou Ispu::ir com e a em e 1_

Id' 'tI G'd
.

,

"

�OO 000<11000'
�

"

,
I " '�ara}quem não tiver ii. cora�em'd'c leza L..

.

'

1 ,.,l' ',., ,�m ,e
.. ?ya�, 1 em.,,�, '.

',' h'
fo 't,:' I; .1,

V'0tUME 6.0 hbertar-se da vida. assim prpt'ana- .'
,

. ',' .

Banco Emissor do Sul (I elotas1, . .,:' ..' 6:9898800 1"1 GA O'
i

_� I
da", MiseraIgnez ! ... Milito Q amo ,-;,9ue I�e\fa'fer y?�?, �',�reClso Valol'fj� ,pel'ten�epte's a ,Iterceuos. 4:460:7838000 .' L . ' PERARII
,', .

t
" b'

" que eusalba., Ban"c" do Brazll '�';' J .9� i '.;'93861.0 .,..,,rI��,;A "

�.

eu, pOIS orno�m" oa para YOS qu;e ',' .', \,. ,

"

. I' ,U "

• • • • _'
• ., 'tI 'I' 't ..L�.a.. ,;:::0-=0

J���:.tern:ldo ooraçl0 da m'o �oubastes r.).':
., ,

j' '-Y,eu p!lra vê la e ... Meu cPl'!l,çãO yafOl'eds' dtePt'Ot&ltad1OS etmh cau9a(j) : 'd"
. . '·�.395:00qsooo De ol'derri do' sr Presidelltê

'"
-

, ' '.' Raéhel deixou'-se arràstar p'eto me'ha,hadeinspirar,no p'l,eme,nto.
1 Juros, .�" e. ra,s lYP,O' ecanas em""IUl as.

",' 2:6558000 'd t 'd
.

.
' ,

'"', mulher G ntlaS dlversas 8 5L �'.226'1/11'83 CO�VI, o a ,o, OS?S SOCIOS, para

" ';'1" '. d
.tropeldepensamentos·que :lfíluira, Depois de algumâ, mas já debil Dara t

'
".�•... o. •• ''1','1': ii assistIrem a mlSS:\ que cele-

:.. ,'Mas Rachel, do g�eml8 e �ua, Depois de algum tempo er.gu� :a r.esis<tencia, 'a cigana,dei:tol1-se' v'en�
,

1
e�c�� .os, ,Q?�m!s"oes, etc. I �,t5: ti�8698 brar-;-5e-ha 'quarta-:feira" ,29 do

ephemer� e sonhada. :-entura, per:e� fronte cal\ma, � resolu�a: "

:
, ée� UII\ pouco pelas rogos de Rachel

I rHI�ell'O
I
(hVlde�do. :

• .

',' '.
"
.'

�, 6:58hOOO corrente, na Igreja do MeninQ

b�u o modo �ombetelro com qu: -pissestes, Zana, que vos leva- e rillHto peJo ouro dâ '13ólsa,
"

, Fun,do de' g�rantla,da? �ettras hyp�lhe?aflas. 67 :�33S790 Deus, pelo descahço eterno do

mirava a ciga�a., e toda a expressa0 rão á 'camera da O, Ignez no dia em
'.

,;,
Fundo de reeonstItUlçao do capltaL' .• ,,,, . 59:0798720 n

"
.

'

, t' d, b" mia co- '.
" "'" ,

,Procederam logo a permuta dos, Fundo de reserva
.

, ,
,',' .' I' 70:89586t3e> �s:so COnSOCIO OlyJ.np�o

pr.��en eIra, e sua. p ISlono,

1" d' que eu deseJe'! traJ'os e ao disfarce da bruxa.' A ve- A
. .

t. / d' ··t
.

I: :_
•

','
.

I
Candido de Souza

, lhldl!< de repente como a aureo a. e -Si bem o disse, melhor o fareL, "

' CCIOIllS a. C e 10 egra lSaC;aO. õ • '.' 6.400:0008000 f "

-

, ,

d� uma iuz que se extingue, reco-
,

lha ch�Ja de rugas .que entrara no Lucros 'su_spensos.',.' . ,'. • . ',' 7',239:201'8948 ap�',ldo, a 29dQ passado.
"

1
-Pois o dia será () de hoje,'e sem. camarIm dcsappareceu como por; SECÇAO CONSTRU'CTORA E INDUSTRI-i[ lJesterro, 25 de Abril de 91.

ll)e·lil dentro d a ma. mais tardar que esta ma.�hã; agOJ�a , ,',;' .', "

L _'
•

,,� ..

,A' d' t r"'ou a' melancàolia con-
.. � , ,encanto, deIxando em seu lugar, uma Prestaçoes a pagai' '.

.1

• JU la o ,. " 'mesmo! ,...
"

' ,

,

fusa e contrariá'da por aquella 'imbi-' '!-La Il)P. vou! Á- fazer 'o que,' 'di- r�parlga :Clgana, de olhos. negros e F a b"r i cas.. . !' . . . . . .

ta eil'resistiv�tmllnife8tação: ,zei! VI�.OS, tez moren� e embaCiada, que Garantias diversas, de emprestimos.

-lf D. Jgnez t.. Gomo recebeu' -Não' ireis, uão, Zana ! 'í
terIa cerca de trInta annos', Juros, commissões, etc. .' •

ella estes 'suece/isos, ?�. Desagrada-,. -NJnguem v,os eqtende" E\�sa rapar'iga fÔI'a' moça· c'aseil'3. Div,ersos,: S,�lºo de div�rsos, . .

lhe lHenos o� sejrundo noivo, do que
,

-Irei eu fim vossa pessoa e com d{) vetilO SámueI; elh, cbmpantllà' de SECÇAO HYPOTHECARIA '

o prhneiro ? ... :'
.

,
:' vosso trajo (l parecença!

.

quem esteve desde muíto creança, e Emissão de, leUras hypot-hecarias.· • 6.077:5008000

�A ellli,bem'�abeis. todos,lhe de- ':'_Êstaes bem em vosso juizo SãO: &empre ?em :procedida
.

e reçatá"da, AmortÍsações, moeda corrente. . �. 204.3548240
I

BOM'
�

E' '8ÀRAT'Ü
sagl'adfl,m, des,Je ,que não (01' o d�- meni��?·' ,'., �. �Úl �ia porém" havia dez annos, o Garantias di�ell�as de emprestimos� '.' 7.U6:0008000.

sej-àdo! Ma·s 'desse está ella bem 11- ,-Nao me reCusarelS' J.sso, ,Zanl!.; í\nselmo ou o demo nfl. figura delle,' Juros, comnussoes,' etc. .'.
' 55:868Sf30

vl'e:v'Ós seg�ro, eu 1. ..
" 'aqui te'ndell nesta bolsa quanto ouro ,como diziam as velhas,. lhe tr3.nstor; R '�I'-t-

o

.� ,
.

.
) , s. , •. .4.306:0008849

.

�Vive' �liá triste ? ..Mais q�e eu? possuo: tomai-o todo para vós; dar- llQu"o juizo. COm ell�.fugi6 4a casa �_, _

�r�ntq� ii. <lon1,ella. vos-hei mais depc:>is. E' preciso' que do amo,e por algum tempo não sou-

'

S. É. ou O.' . . i .

:_;Ni,Q;�ei se mais; porém triste e ! eu falle â Ignez e hoje melimo, Nin- herattl parte della, S. Paulo, 7 de Abril de 189L

lpes�,,�i:a. dizem todos, e só não TP! ,uem me reconhecerá; tomar-me-I
A. DE LACERD,� FRANCO, Presidente.

q9{�ni �� fluer,
i hão por, ti.

Continua GEO. T. EWBANJr, Chefe de contabilidade,
,�

.

GAZE'FA DO' SUL

,

,

'/

,. ,'ANNUNCIOS

j I

52:3338320
234-:5HS;4-00

2.446:5008000
.

H:9398i37
,

62:0448420

o Secretario
, I

VINHO
Vende-se" vinho.'ít' a fi a 'no

(ma,rca BAnBE'(U), a 600 ré,is a
garl'afa, fazendo-se .abatImento
aquern ,comprar porçâ'o.'

,

;4

RUA JOSE VEIGA'
'"

S N. SAVAS
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PASSAROS
Vende-se uma grande quanIi

dade de passaras cantadores,

inclusivepapagaios, jacús, ara-
cuans, canários etc. .

Oanaríos das quatro espec�es
� Belga, Australiano, Noverla
no e Hamburguez.
Vende-se por ter o seu pro

prietario de retirar-se para fora.

Nesta typographia informa-se

a pess:)a que vende.

Paulo Husadel, relojoeiro a 'Rlla

�rajano n. 11, recebeu pelo ultimo
,.

.,'.,'

.

;:i:�� d������� �: r:�����s u� A ·Inauguração da �ardim Dliveira
prata, níckel e ele ouro, e ditos de'.

le'lla e "fltr'ada" deL Fe�,r�" 'd-o''".J'parede e muitos outros objectos con- Iifli I:': "
cernentes a mesma arte. Chama para
isso a attencção de seus freguezes e, "'fII't're It

"

O Ch'
·

. do publico, garantindo vender por lifa I a.a
.

aplm
preços muito em conta. '

,
"

CALLOSI CALLOSI

PHARMACU POPULAR

Expõe .ao publico as fazendas constantes em seu Estabelecimento r;

Remedio infalliveb- Collodina

PHARWAr.JA POPUI,AR

VENDE-SE
Uma pequena caza no Estreito

município de S. José.para tratar
namesma com D-. Maria Candída
da Silva.

1 ,

E' NA RUA TRAJANO N. II

PAULO HUSADEL A casa sem rival 'de Fazendas e Armarinho
de Oliveira & C.a

, ,

-_-==o���.��, _

P
RECIZA-SE de uma boa

ama de leite; paga-se
bem, á rua Esteves Ju

nior n. 26, portão de
v

férro., '

J.' P. VIDAL
GUAQlrINA

RAULIVEIRA
-:' ,;

SALVE! SALVE!
Ninguém terá callos usando a eol

edína l

Merinós pretos e de côres, lisos Fic��s de l.�'-de todas as côres, [COlletes. para senhora, qualída-

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene
e lavrados. feItIOI> tamanhos e preços. des diversas colxas de côres

Lãs lavradas e lisas. Fichús de linho lisos e com ra- e adamas�àdas.
,u ,

do BRAZIL
Escossezes de lã e algodão. magem de sêda.

'

'- Alpacas pretas e de côres. Fichús inerinó preto com vi-
.Toalhas para mesas e rosto.

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES Voile de lã preta, lavrada, com drilho, Gurdanapos de linho.

DE 1887 E 1889. . ���f\gem, de lã e sêdaIistra- Casserniras encorpadas de cô- Enxovaes para baptisado.

RAU L I NO HORN & OL IV E I RA Crepe folhagem cri-cri:
res.

'

, , Cortinas de côres rendadas.pa-

Crepe Filha do Regimento.
Oasemiras francezas finas. ra janella.

O' MELH O R E M A IS ACRADAVEL Popeline lavrado de linho e se- Di:gúnál superior Francez e-In- Cortinados para .cama.

LICOR ESTOMACAL
" ·da..

glez. '

'j Belbutinas e velludos de côres
'

Setinetas brancas e côres, li-
Brins pardos, angola e indiano. .

.

�

"

',.

PARA USO COMM1JM sas 3 lavradas'.
Brim de liaho de côres, listado Eitas, Luvas de seda e cas,em�

o abaixo assígnado, pretendendo ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO Serinetas damassé pretas, lisas
e liso. ' ,

ra.
'

'.

" ,"

retirar-se d'este Estado, vende os e lavradas. .

Castor
'

padrões casimira-no- Bolsas de c�'uros da' Russia' e

seguintes prédios e terrenos: CASA Da caBLI'a
· Chitas arco-íris, rendadas, dic- .vida�e - Morins, algodões, pellucia. "

,

Uma casa com" janellas de rren-
cionario das moças e em de-

RIscados etc. '

,
"Filós brancos e de çóre!i lisos

te, assobradada, sita á 'rua Coronel
senhos de voile- nuvens da

A
(

·

'h'
\ e com salplco.�

"

Feruand,o Machado n.17'.
aurora, reversível e perca I rmaNn DI� Rendas e Tiras ])9fldadas.:,para

-�Uma,rmazelld.ruaJoão Finto n, NA PONTINHA I Jr�ncrz. ,�' ,,- .
_

saldar.' ,'-

17, esquina da Lapa. .' .' .

Cretonês para colchas, Zephir ,

, .

'

Le d t d �", '}' '_.:..:..,

Este estabelecimento vae re- [potinhos de lã r-ara memnas,: , hstrado-et�. ,'Sero?las de cr�tone e Iinho. ques e o as as qua idades

Uwa casa térrea com duas jauel-
ceber por um dos proximos va- toucas, gôrros e bon.ets de lã F lanellas �e la, uma e duas lar- Ca�llsas de lmh?, com e sem pa;r� saldar.s-,

.

"

,

as.e umarporta,
Dita á praça 13, de

pores a chegar do Rio -de Janei- para creanças, sapatinhos de lá �uras-hs*1) e com ramagens. punhos e colla!'ll1ho. I Ohapéos de .sol=-sêda, alpaca

MaiQ n.�.
, ro, um esplendoroso sortimento parameninos, meias de lã para ObJ�ctos de feltro d� 1��Guard�- Camisàs de algo?&o com e sem de .sMa, da�assé de côres,

Metad.e do sobrado da rua Joãe
nunca visto nesta capital, com- homens e senhoras.Juvas de lã po,Paletot de casrmira de co- punhes e collarinho. setmeta e chita para homens

-

Pínto n. 19, esquinada rua daí.apa. pondo-se dos seguintes artigos e de casemira para homens e res, capinhas-visite para se- Camissas de linho �. chita para
senhoras e meninas,

'

Uma C8Sfi e chaeara sita á rua do indisp�nsaveis e de prime�ra senhoras, 'sobr�tudos o que' ha
' nlioras, s�obreti,J�los� capas te- men:inos., .

•
Chapéos de lebre aba-�I:lra mo-

Almirante Lamego. necessIdade para a estação lll- de melhore m�Is quente para CId? de la de_ cores e paletot Coll��ll1hos e unh.0s, dlvers()s dernos-pé',ra saldar. ,

,

Uma machina de beneficiar arroz vernosa: chales de malha de

I
homens,cache-n,el!í de casemira teCIdo de la de côres para feItIOs. , 1\1

• "

'

de systema «E�aril!to Conrado». lã e de casemira p,ara senhoras: para homens, capas pretas pro- meninas,cache-nez de lã para Camisetas de fianella branca
�las -

s��hmento ':para bo·

Uin eugenbo de pilnr arroz, situa-
em qu�lidade e ta.manho' nunca p'rias para senhoras quando no senhoras e h�omell'S. feltro Collet,es de lã para homens. ,mens, �eI. ora� � cnanças.

d
' ," d S M' uel co'm se viu aqui fazenda igual! II seu estado interessante, lindas' C-lP_peça para guarda-po e ca- Colletes de lã'com malwas para

Pe.rfumarias de dIversos aucto...

o no muntClpiO e. Ig , I d I fi 'II
-

'd
. .

I:>
<

res saldo t t t

.
' d Capas, pa etots, o mans e ane as para vestI os e 'pale- saeos. mUl'ltllTIOS.'

- , - e c, e c. e c.

ao ma�s mOVidas a agua e gran;e ,watter-proofs para senhoras, I' tots de senhoras. imitando voile "

q�antJdade de teJ'feIl06 e ma�tas ternos lindos de lã para meni- de lã> e mais uina infinidade de

VIrgens com abundantes madelTas nos, ricos vestidos de lã para I artigos que seria impossivel re-

de lei� ,

menin as, paletots, capas e 'ca- latar. \
'

I

,�rata,-se cOm o abaixo assignado,

, ,ou 'cOm o sr; SeTero Francisco Pe

,

reira, ii, Praça Quinze de Novembro

n.4.

INFALLIVEL

Remedio contra, callos-Collodina

PifARMACIA POPlJLAR.

PREDIOS
E

TERRAS

Fitrmino DuarteSilva.

, � \.

,
.Qf f,:

" li t t" ,
' ;)t.

Rua ;JoséVeiga;
(ESQUINA D� TRAJANO) ',',COLLODINA

DESTERRO.Grande extractor dos callos

PHARlIlACIA POPULAU

I regular, sacco . 1s$000 » 15$000 I

COMMERCIAL l �:i:��oi�' g�a'ú�
4$500 \

do e mlUdo, sacco. 4$500» 5$000

I
de Janeir.o e escalas, carga ,nenhU-,'ma, cousrg. â (')Idem.
]:Iiat� naco «Maria Adelaide)), tons. I

14� eqUIp.,�,. pr?�, TUucas, carga'ma- ,

deIe,a, consJg. a ordem.
'

�la�e naco Amizade», tons. 5., e
qUIp, _, proc. Joinville, CIl.l'lYa cal
c�nsig, a ordem.

",

Sahidas
Hiate naco "Clemente 10'.», dest.

Laguna em lastre de areia.
Hiate naco «Lilia», dest. Tijucas

lastro de areia,
Lancha naco «N. S. da Penha)) dest.

Tijucas em lastro de areia.
•

ALFAN"EG A Hiate na,c: ,,,Oscar)), de�t, Araran-

a � a guá em lastro de areia.
" , Hiate naco «Minelvina», dest. A-

RENDIMENTO
I raranguá em lastro de a!'eia ..

_

De 1. a 24 de,Abril . . . 44:613$076[ Hiate naco "Maria Adelaide», dest.

Iúem do dia "5' 985$540 Tijucas em last:r::o .d-e areia.
-

I
• • • " Hiate nae. "Julita». dest. Araran-

iui em lastro de areia.

Ditos de oleio até 4,4 metros'
Ditos para mais 24$000
Taboas de costadillllo, de

caneIla" peroba, garuba até
'4,4 metros de-comprimento
e 25 centimetrosde largura 12$000
Toboas de cedro até 4,4

'

metros de comprimento e
'

25 centimetros de largura 10$000
Idem idem idem para mais 12$000
Idem de canella; Ilarl-l.ba, e

'

oleo para soalho idem' 7$000 I

Idem de costadinho ,estrei- I

t. e de outras madeiras 10$000
Idem idem idem larga 12$000

CAMBIO

25 de Abril

, Gazeta ,doSul
I ,-

Precisa-se de vf.ndedo·
res para e�ta folha,

Paga-se bem.

PAUTA

Gomma claraboa, Cambio bancario

7$008 « ?$OOO sobre Londres .•... 173/8saeco.. . .....

Café primeira re

gular kilo .....
Café segundaboa

kilo .

Café segunda 1'e-

guIar e ordinaria

kilo .

Assucar masca-

vo kilo .

Assucar mascavi-

nho kilo .

Manteiga n.aI su

perior (latas enfei-

tadas) kilo . . • .. 1$700

\

Pregos Correntes

PRAÇA DO 'ítIO DE JA�EIRO
950 THESOU'ltO 'DO ESTj\'DO

3a secção
930 »

'890 » 920 Nao tem :rival
Dia 25 de Abril Exe�cicio de, 189 I

1.126 de Abril
Farinha de Santa

Catharina,bôa,sacco 3$200 á 3$000
Farinha clara e

torrada, sacco . .• 5$500» 7$000

Feijão preto da

820 » 880 CASA DA 'FA Ní'A"
Convida:-se, I.l.mas 'as

familiaspara veremopró�
vido sortimento delequ6S

BOA' ACOUISI610 de papel, flscocia, setim

Alterações na pauta que tem de MOVI'mento do Por'to e setineta que 'es':ta-o 'se'
'servir na proxima semana de 27 de Vende-se uma linda espin-

'

.

Abril a 2 de Maio proximo futuro. Dia 25 vendendo por preç'os l·,-�,·'�
Assucar mascavo kilog.80 r8. J

garda de dois éanos" nova, ,com
Feijão 80

Entradas
t d' COmli)araveis as'sun''com-0':','

Toucin�o .

400 ,Hiate naco ..Bom Jesus d'Iguape»,
O OS es, pertences, uma per- ,

" "

' ,

Pranchoe.s de cedro ate 4,4 tons. 4�. equipo 5. proc. �ant.os, car- feita peça de caç'l de um afa-' um admiravel, sortI'men:to
me:ros dUZia '24$000 ga varlOS generos, consIgo João B.

. "" ,
"

Ditos de caneUa peroba. e Bernisson J,unior., mado auctor. Acha-se exposta I degravatas de q"lalidades
garuba idem ..' ,24$000 Vapor OrI€ntal «HenrIque Barro�

I.

700 Ditos para maiS IdeIO 29$000 7;.o»,tons. 3�9, equipo 26, pro.c. Rio I na CASA DO COELHO. 'e feitios diversos.

1891-Renda Geral., .. 5:681$960 I
Renda especial . . . .. 637$365
Renda Municipal .... 1 :110$655

175 » 190

S,e.do eui ouro

200 » 2'20 7:429$980

Laguna, saeco ...

Feijão branco <ade

�ôres, sacco Dão ha.

M1!ho graudo co

rado e secco, sacco

Milho miúdo da

7$500;' 8$000

'foucinho -do sul,

5$200» 5$400 conforme a qualida
de kilo . , ..... 640560 »

terra, sacco . . . . 5$600» 5$800
Arroz claro bom

e superior (E. can-
•

tral) sacco , . , , . 16$000 )l 18$000
Arrez .rtlil.lario e

Banha clara su

perior, latas de 10'

e 5 kilos .

Banha commum,
latas de 10 e 5 kiJos

700 "

660 "
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i\_' NOVA YORK

SAN'fA eATH ARINA

CID1\'DÊ'DA LAGUNA

José f.9,nan(1es<M�iifi.n,'8,'.,n�g�cia�t�
Antonl(b F'ei!nattil�'StNia1'tms' «

João H'ehr�qué,;Tài;x�ira'
.

I(

Oscar de GuimarãesPinho .

I<

Tlltmaz r�h�ira Netto> I<

Ta (}i to LuizDias de Pínho I<

Sa}\'atl) de Guimarãe'i' PiIilio; (I ,

José Custodio Bessa I(

Salnstiano Soaras da Silva «

Dr. Francisco F. C. Varejão, magistrado.
.

. ". ' ,,'

,CIDADE DO DESTERRO

.l{)sé,�arridd y:Pontella, negociante
Th{iléW� ellIltünill.'O' II

Satnrfuino
'

d� SouzalMedeiros (I

Lui,z de. Oliveira Carvalho ,

,': IMARUHY (LA'GUNA)
Xntorli'O;,J. B. Capanema negeeiapte
'}. TUBARAO

,

João J. Nunes Teixeira ne"ociante
Martinho da,SiJvà Ca!:ica�s· I<

�h:Q.maz Bernàrão da Silva ({

ITAJAHY

$8.000 H

$6.,000 «

$5·.000 1«(

$1.000 ({

$5.000. II

$4.000 I(

$.3.000 I(

$2.500 «

$7.500 ' '(

$5;000 «

. Qtliiberrn�e Ass�b[Jrg,.
.

negocIante
Germa'110 Wmerdin'g

BLUMENAU

'Dr. Petlrô C. F. de A:ráujo','magi8trado.
Henrique probst, negociante
Eugenio Currlin II

ESTADO DO PARA�Á (Curitiba)

$5.000
$2,000
$1.500

CURI'rIBA

J. C�les�\no d'O\hiejr� Ju!l,�or, negociante
Pedro Alexandre Franklin . .

.

. .

. ,
.

PALMEIRA.
Jd�O' die'''�raulo'Fl·anç.a;'n�goci�nte
Jo'sé �orge! de M. Ribas . . . .

. A(iaolberto"A.Igys Seheser . .

Manoel P. d'A ViqaJ,unior,pharmaceu�ico.
-

Dr. JOllé,;-Franeo Grilo, medico . . .

pára iüf8rmà�ões �úin9s seguintes senhores:

Ca'rl Hoepek'. &; C. Deaterro; Af.!seburg & Villerding, Itajaby;
�uiz A. P. de Ma-gaHl�'eS) Laguna.

.

$5.000
$'2,500

$�.O()O
$3.000
$2.000
$2.000
$,�.OOO'

--�--------�---------,----------------------------
'�

�Dapuráij'B dô
Eli�ir de velame e gua�o I
,,' � ••

'

" .'.' .I

se:r:.n.1 xu.erC1.1r�o-
',,�

"

;.t

UNlOOS PROPR1ETARlOS E FABRICANTES
.

' -'

,

RUA 'lIRADEITES N. 1 (�Uíltig� pua

(\'
«
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o uso da Semola Mouries é recom
,mendada ás mulheres gravidas,
ás amas de leite e ás crianças no

peri04b da den ti'ção e de cresoímento.
: A A:cademia de Medicina votou

,felic�tações ao 8iir MOURlEs, e
.

o

Instituto de França concedeu-lhe
uma medalha de incitamento, no

concurso do premio Moutyon, por
esta descoberta, que exerce tão
Ifeliz influencia na diminuição lias
enfermidades e na mortalidade das

crianças;
K Sem:ola Mourles sendo usada

pelas· mulheres durante a gravidez
e a amammentação e sendo dada ás
rCl'fánças dUI'ant'e a, dentição' e !)

crescimeRto, é de naturêza a pl'O
duzir indívíduos de constituição'
robusta.

' .

Junto' a' cada· vidro acha-se'uilÍá
'

instruoção, sobre este producto. I'. Fabricação e venda por. atacado :

L. Frcre, A. Champigny e Cio, .succ'",
19, ruaJ Jacob, Pariz, e' em todas as

drogarias. A varejo: nas principaes
Ilharmacias d�esta cidade.
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.1'OR 111'110 DO lUIPIl.lIlGO nos �.,..
. ....,�

e' Pa.sta. dentifrioios.'
...i�_tFó

:Al'catrãodcGuyot
:,1I;icor cOllcentrado, foi expe.(

_��ljllnenlado com um exíre I
.

�", ' ..

éXl,l·aol'dlnlJ.lrio em sete "llandes I
Rela!��ão' das; pessoas que nos'

. Estodos de Sta Hós,!!itae� de Pari»
.. contra a; potlsti-.

.

"fi
,

,- .'
• paçoesy �s b"OllChttes, a .·s/lIma. o,;

Catharina é- do Parsuá sol:CItaram seguros sobrei C,tr(l1.,.hó'� dos broYlchio,� e da bexiqu ;

"

.'
J

• .;lS a/!e"çucs da I'dle et ti el'zem".

aaas vídas á companhia Nova York--por inter- PU1'SllaCOltljl.osi(:.:io,oAlcatrãode
".

•
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Guyot p:IlI.I_',lpa das propriedades

medío do ag'ente geral dr Bento Cavalcanti: da Aguu ,cll! I �rj,!I, t''!lldo 110 "llt,:lIIIO
".' mais toruco. }, a ruzuo porque e ,dr'

urna notavel etflcaciu contrn as

'mo/estias dn estom.aqo. Duran te os

'tOl't<;!s I:;dr)l'e:s e ClII:ul<Jo grassa CllwI
quer f'pic}Pmia, o Alcutrão de Cuyot

110 OOD dollaês. é u iu« I!.',l,iua.prcserv:,ltivae hygloniou !
" -, que rell'eSCH er puríflca o sangue,

i O,@OO" « • .-,pJ de espeh,r q'llc esl« l"'epcU'llção �

$5:000 I( .ej,!, ..em blõeve, llY1ivl','mlmellle ari0l'-
�5.oo0 I<

tu du,» Profe-ssor BAZI!',
'(P Muuj,-o d/l lIo'l'ih.l ti. Luíx,

$5.000 I( O verdadeiro alcutrüo Guynt é

$5.000 «
, prepal'adoál'uaJacob,no19,emPul'iz"

$5.000
$5.000
$2.500
$5.000
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RR. PP. ai EDICTINOI:
,i da ABBA]J)I...1I. 'de ·IifOULAO (Girende)

DOM. FlHiGt.naf.�NE. PRIOR(
1\I.J:ec1.a1has �e:: �u�o :. Bruxeflas 188'1 o

A.S lIrJC.A.J:S �i;ácr�<::Yr.AS REOO�p:Ell:�a.A.a

.

XlWVJ<E:XW'X' ...... JOO 1���, P�L.O PRIOR

___ 'NO' ANNO --,
- �. E..:iiJI Je>XJ6:n:n.Xl: )80"1UJaS�lUJO
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« O uso quotídíano doElixirDen:tifribip dosiRR .•PP. :aenedidtinos,
com dose de algumas rgottas cprn ,a'gua,iPl'eI'CIIl e cura a cárie
dos <!-entes, embl:�mquet:e-os, fortalecendo e tornando as gengivas
perfeitamente sadias. .

,.(/. Prestàmos um verdadeiro serviço, a.ssil'!'pa�anclq aos nossos leitores

este antigo e. ujílísslmo preparado, o me1lt'Or curattvo e o unico

preservativo contra as Affecçõ�s: detil'al.'ias. " "

BL:Exur. : 2'50".5', lO, W, W. --PÓ': 111�; 2J50. ]J50, - PASTA I 1'75,2'50.

Agente geral: SEGUIN'} �ORE)EAUX
'DePosito. em S"'Cat1&ari'na i ELIZEU IlU1tHERl!'líIa SllY! e em-todas as-Perfumerías, Pll�acia. e Iírow\ri88

'

DE VENTRE '.

'

�
Colicas hepaticas, Hemorrh�ldtJ"l

.

a,;0-1).o.6\:I:O, 'IC� '\
Obstrucções do Fig-ado

.

�(!)
0.0

<! ,I· '\ .

Atonia intestinal
.

e'\.o e-p>�� 11O \\t
"

,

Enxaqu3ca., '€00
ce1:1:.0 �:1' \... 0-013'::1'-·, Oomposco

etc. S,,"cces �"'- ,"0.,;s-t.1. unicamente de

l\ P' �eSlt: Pós -�·e!leta.es Q aro-mali-

_

9'Of �
-r '$I"fl0

t
001. Emprego inoffellsiTo, mCi;:mo

o�'t.o pArll creauç'Hs e lnnllH·rc;-õ. grav'idas. Gosto

0.° ? muito ngl'adavel,ndnúnistraçi\Ofacilllentoolleas,nem
Iliarrhea. Cada (rasGO contim 25 t!óm di uma ,olhel'l!da de café.

PARIS, e. AV&toeUIL VICTORIA It PHARMACIA&

COMPOSICÃO DE RAULIVEIRA Não vos deixeis illudir com;

Apprq.vado .

e audorisado pela Insp�cto.ria Geral de Hygiene esses anl!uncic;>s futeis, medo- "-

,
.. ' ,�)premlado com.a !?eçl�llí';l d� pnmelra classe !la . nhos qUE: circulão' lor h' I .

exposiçao provll1Clal de 1�88.
' '. .

P
�

a I a em

, Eete- precioS'ocd�purativo do-sangue, que-em si reun'e esta casa é a umca n'este gene�

as)tnais altas propr�edade� donicas e anticyphiliticas, é reel- ro,encontra-se sempre um varia

_j' nhecldo efficftz no trabmento de dissimo e extraordinario sorti":

Rh&uJQa 'amos, Eserophulas, Ulceras, Leucorrhéas, cu nores branca mento de chapéos para homens
.

r..�cr�, Carb\lDeulo�, Boubas, DlF'br08, ED�ermidad�s. �a pelle, .

.
.

.' .' ,

N,�óBe. e nas outras molestlíls d.e caraoter SyplÍllitlCO. erranas e' senhoras, de to,dos

As. pe�sqa� quê-fiZere� uso des� ,I}.rodio�o,Dep��ativQ os for�atos e par:a todos os:pr�-
'

.

�o Sangue não preçllsam ter dIeta éspf!C1al nem ços assim como tamb�m em. cha-

mesmo resguardo algum péos de sól' ha sempre um bri-

FRASCOS . .
.

. 2 500 l.ante sortimento a preços se,m
competídor.

-u

RA'ULI!�O' HORN' & OLI,VEI;HA
I ."'

__._
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....1 toram applovadas, e l'e-
CutnUI llliadas pela: Acade.mia ,de
J1Cl{c,illll de f Jari::: para cul'ar. a cJzJiJ.
ro.'t!, a a1llmda, as perdas de 'sangue
e as padas brancas e todo e qua-lqu�f

" ."D·.,e'pOS·I·.to' d'e
.

ID'·'OV.
'- c: I·'S: :����o de (;S�alramento e Il'al1ueza

.

AVISO, -iAs l?ilull:\s de Vallet
�ão brancils e em cada llTWl d' ellas

. DE' está impre!!�º o nome Vallet.

S·'
. .

h ]"
, Casa L. Fl'ere, A, Ctl'Á�IPIG:�Y e Cle,

"E!».,..•
,

'.

·•
.. 0.·'·'.�,��t�, ,'I""'"M

'

O· .� jSUCC'" rua Jacob, 19. P�l'l�, e IU'

� s.:J.::::::;.L
-

�
. � .

' ,iIIfI!:.,j maior parte da;; pharmacias de todos
os pl!-j7.e�.

da LAPA�
;

Cadeiras amerfcanas, de diversas CiJllÍalidades, por preços I
�

��
.

bá1'átissimos e chegadas lfirtlcta�ente pelo ultimo paquete..,l\lo- VERD!DEIRO :t.ICOlf, TRASFOREST
. b�tl11s paf� .sal_a-s de Ylsitas.-Ca�as para c���l,para. solteh·,o.',de ".._ 1';:::�':��Am:;:�::.�7';;'� melhor.,

nnto, cadeu3s de balanço austnaC:lS ameFlC3nas bldets lava. ,

• contO,,"r o, Ylnho,. -

.

:.
"

' .",
. , ,'..' Elp'everi;r.CAS,Al'iOVA,PIl....uORDEAVX

JOflOS, cadeIras de' lona-, marquez:lii de c:llZal, I) solte1fo. 45, RUA ""1,,T,-RElu jPlt,,;'çA:'
". T 'd ' d'd'

SllJ!ltSWlCUdaCOaIUC-ESSEI:CI!d.RBIlIt
, .

. U o por- pr�os, re ·,IIZ) os. '.
Colorantes para ViBJ;lol'erAui!ardol1tétl

.

P Q
.eptIJIoI em'toiU.1I Jrloeblll Ph,lUoltlf'io .,1111

rJNICO DE OSITO Nm.$1'A, CA;PI,TAL
.
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, RUA JOAO PINTO N.· 3 -

� .'

_�'SDORESDE""t\� Por melo ao empreg. dH "",eIV",.,,,�O !lUzir, ró e :�.sta. tle:a.ti!::I:cio8 �.,
RR. PP. BENEDICTINOS

da. ABBADIA. de SOULAC' (Gironde) l
, 'DOM: MAGUELOWilII'B1 �rlor

'

filMedaUuu de Oura: BI."uxel/4! 1880 - Londres 1884
,

..·.A.S MA.IS EI!EYA.DAS R\lIiQ0MPENSAS
\ lN"V'�MT-ADO 1373.

" peloPrlol'
JIO """0 I pIerre BOURSAUD

«oÚIõO quotidiano dOSllxi'rDea
"frioi. dos az. :PP. :PeDedia

"

••s, com. dOie de algumas i'ottaB
COIll�U�, pre",em e cura a car�e dos
deniW, clnbl'anq!leceo!, CoJitalecen
'do .' lornalldo &li ll�n&1-Tai pedel·
tamente �'Il.dl�.
'. Prei\ámo� um Terdadeiro sef

Tlco, ailiil;Mlando aos nossos lei
'torce e.te al1U:;:o e ul1l1ss1mo pre-

.
pat:adq, 'o �.1l1or.ourativo ,e o

••1_' pr<ls.rvat!f;vo contra as

AfiiI." d_tart.... »
-

I

. A'gente Geral:S.SU'U\" BORDEAUX
,

Depoci� em g'iR t.-Cl. th�rlII: EL'izlil 'OILHlilHE d�SILlA
< ..,.

• '.-m, t.du '. Ferrllm.riRs; Bharina.el'_ í.:�l!oPri8lió
'

Falta de Forças; Doen,ali do
Anemia, Fe;breil"

( .• r!J.vi80 a.O� �egiJeze8
Os PRODUCTOS da.

.

-

FEBPUMARll rnnUltRlliNn
� t t, Plac� de' la Madel"lDe, PARIS

(Antigamente m, rua de Satnt-Hol1orté?_

Taes como: ORIZA-OIL * ESS.-ORIZA * DRIZA-LACT� * CREME-DBIU
• L'

OItIIlVEtOUTÉ * ORl%I·TólICJ * DRIULINE * SlÚO,0l{1Z1 '

DenllGraMeExilo bel 00II0�Favor 110Pnbll'o A� •• lrI.6. ".,1.110 com ou•..th lindo '.b,l...dó,.
.IS. " Alalquall••d.lltalter.vfJ'''''Ul"dldedo"up.rfum.�

!lu, como se faz contrafacções d'estes Productos Orlza -com intuito
de viVer assim a custa da fama de qqe gçzam, ,.

POMOS DE �OBREAVISO O,S FREGUEZES NO FIM QUE SE NlO DEIXEM ENGANAB
OS verdadeiros prO!lueto! se 'f'endem em loda!l'as boas cuas

. '"

de p�rrumaria e Drogaria. : """

::M:�:nda.-ae ,

de Pa;ri� I CGI.t.alog-o i11ustrado franco de p01>'l:é'

VER,DA·DE1RAS PILULASdoD'BLAUD
Empregam.se com optimo exito ha mais de 50 aaaos pela maior parte dos

.Facultatlvos Francezes e Estrangeiros pare, a cura da .4NBH:r4, CHLOBOSE
(flôrell ,aIUlla.) e a For�Jlação dali ,neninall.
A inserção no novo Codea: Francez, outroslm o faoto de, haver a' o11mCa

4'.:vgieQe da arazil, v'lrificado a efficacla d'estas PUulu, autortsando-lhes
a. venda, eaousa qualquer encomlo. '

OIcomJradoru devem exigir qUi Q n01ll1 do Inventor .ateJa marcado Im'cada pllula comoatru.
JUISQOlll':E':EBM-SB da. :EMXTAÇÕBS

..!lOTA. - As Verdadeiras Pilulas do D' Bluud n40 S9 rendem .an4a aDI
•

.ra,OH' IIZ 'ra8oGl·d� 200 e 100 Pi/ulas, ma; nunca por mludo. :

PAlUB, 8, BUX PltiiOlll. - DEPOSlTOS ]IM TODAS AS PRIS"CIPA'M PHABIlAC�•.

;�. J?EZ VEZE�, OITO
',VEZESse c\bsipatil :.I� eaxa

quecas e' J'Jfwtalgiils em al�"ln3 mi·
nutos com o empreg') t1:,s p:erolas
de terebinthina do Ij·' t:!el'�an. t
Tres ou quatro d'c�t',s perolas

produzem um alívlo quusi in.,:t';'H:à.
ueo" de mOdO tal que S� a pl'illleim
dóse não fizer etrdto é -'lua�j illUlll
repitil-a.. "

, Ca�a fras�o. co� t�l� 3Q perolas,
torllaL8!� pOIS mszgll,fH:allt0 o [ll'eço
do curativo de ull1a !le\'falgia ou en-

xaqueca. .
" ,

Como a essencia de t.cz'eb!lIlhinll
deve 'sel' re<;titicada com o IIlaiol'
Cllidatlo,' é mister ue,;clllltiul' tias
imlbcões e exigil' como g<4rallt!a ,1e
origem qll!� em cada vidro� se :lcha
a flrllla de Cler'tan.<
Casa L, Frere, A. (:IlAilIPIGN1' e CiO,

, succ", rua JMob, u"i!l, l'urill,
.

•
•

CA

BlC1tnlJ}·1·lÚl.già
e railltalnWnle anlrrlllJado pelo emprego da

-In�âoCadet
DEPOSIT.O GERAL:

P!RIS. Bolllevard DaBala, ,. PARIS
V6,. á Itotlcla que '''''o' dI .mbfuiho I cada

"
,Idr!> d. Inj.cção· Cedet.

'Iepelitol em lodu II Jrtl;ip&b; Piuaa.:lu4._'JruU.

,ATKINSON'S
.Wltll'E ROSE
O maia rwlmirado dos. ll"rfumea. Os

. 'Intra. , etlnçam' em qwwto. que a
":Rosa bmn�" de A'l;KllfSON CODSern�

.e '8�mpr. 'fres_"" • iaTe.
ATKINSON'S

. ,AGUJ\,. DE COLONIA .

Com filma desde dons- seouloB; tem
fiado logar a uma proftlslo de Imita·
\lÕ€8 BéIIi, Talar. BmPÍIlgàÍ' IIÓ a' dé

ÂTKIN80N' que é • mail 1Ina.
,

�cndem-8e em todIt •.�.
. Z.".2I . ..ATJUIJIf80Jir•

24. Old Bond 8treet, Londree.
AV I SO ! l.ogitimas som••I. com o rolulo·

e.cudo azul e amarello e .-marca
defabrieallma "Rol& brà.Dca"
eo�m o eo�p'leto eader&ÇO •

i. .

-

<1> As Pe.rplas de Sulfato di
Quinina, de Bromhydrntode Quinina,
de Chlorhydrato, Valerianato dr Qui
nina, etc., etc_., do Dor 'ClertaD
contém cada uma dez cebtigrammas
(d'ois grãos) de sal de 'Quinina chithi·
camenlf. pm'o, de fabricação franceza,

•
e prcpal';}das por um proce�s.o
!Jpprovado pela' Academia d'e Medi·
dIla de Pariz. _ .

.

D(')b<,ü�o, de u.-J, envoIucro gell\tj.
nof'O, delgado, tran�pareht'é <I mui
wcil de dic'erir, �'Qui'll'iAa sll,conset'1lll
illfiailumellle .

sem aHeração, e "

e11[Jole sem deixaI' o menor amargot'
1/(1 I,ceca .

. C"rla: fl'u;:co cOill�m trinta perolaS
()q j II \'�ltell do 3f lrt-�s
1!J:::.H!rlla� de sal de�'(lll i ,: i f.1 n,

' "

'�'I�j I c'd, ') :ei;J q-m,l.f'Ca:�
c; ("1// ,:;,tcl·, '[JC:IUt_, e�t�o �
4Nlf'''' f.�I'.� tl"; }J<ll(Jlrr(l.S : Clertan, Par

, Yt",:.,-.;.t> â va:t!Jo �11l qu�si todas as pharmaci"
r'.BlIlI_:.\ 'Ir. Vrr..'D-A .p()R·ATACADO:

C;" tila L Frere, rUl1l.Jacob,iS. F.riJo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




